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Em plantas infectadas por nematoides ocorrem diferentes respostas no tecido radicular 
dependendo da sua resistência ou suscetibilidade. Em tomateiros resistentes a 
Meloidogyne sp., a resistência do gene Mi-1.2 é caracterizada pela menor penetração e 
estabelecimento dos nematoides nas raízes, enquanto plantas suscetíveis permitem sua 
maior penetração e multiplicação. A histopatologia revela as alterações teciduais que 
ocorrem em resposta a infecção por nematoides. Neste trabalho objetivou-se observar ao 
longo do tempo essas alterações em genótipos homozigoto resistente e suscetíveis 
inoculados com populações virulenta e avirulenta de M. javanica. Para tanto, foi 
realizado estudos histopatológicos de raízes do tomateiro suscetível ‘Santa Clara’ e 
resistente ‘Guardião’. Observações microscópicas dessas plantas foram realizadas aos 2, 
4, 6, 9, 11, 13, 16, 19, 21,27 e 34 dias após a inoculação (DAI). Os juvenis de segundo 
estádio (J2s) da população virulenta penetraram e completaram o ciclo se tornando 
adultos férteis em ambos genótipos (suscetível e resistente). Já na população avirulenta, 
poucos J2s conseguiram penetrar no genótipo resistente e foi observada morte celular no 
local da infecção do nematoide, revelada pela reação de hipersensibilidade (RH) no 
córtex e no cilindro central aos 7 DAI, se caracterizando como uma resistência próxima 
à imunidade. Conclui-se que o genótipo resistente parasitado pela população virulenta, 
permitiu o desenvolvimento e multiplicação dos nematoides no mesmo nível do 
genótipo suscetível, sem apresentar nenhuma diferença em relação a alteração dos 
tecidos.


